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Resumo
INTRODUÇÃO
Distúrbios do Sono (DS) são alterações que prejudicam o pro-
cesso de dormir e interferem no desenvolvimento infantil. Em
pesquisa a uma população de 258 crianças, entre 6 a 9 anos, cerca
de 60% das crianças apresentavam sintomas de DS, segundo os
pais, no Questionário de Sono (QRL). A participação da criança em
avaliação subjetiva do sono pode despertar seu interesse na con-
dução de hábitos saudáveis.
OBJETIVO
Investigar como as crianças cuidam do sono e como se apre-
sentam queixas que podem ser relacionadas ao DS.
METÓDO
Pesquisa do tipo exploratório descritiva avaliou 45 crianças,
entre 7 e 11 anos, em Poços de Caldas. Foram utilizadas dez per-
guntas sobre sono, cinco sobre higiene do sono e as demais sobre
queixas percebidas em maus dormidores.
Resultados
As respostas em relação ao ambiente mostram que quanto maior o
grau de barulho e bagunça no quarto, maior foi o grau de distração
com facilidade (r¼0,428 e p¼0,003); quanto mais frequente a con-
trariedade ao dormir mais frequente é a sonolência durante o dia
(r¼0,371 e p¼0,012); quanto maior a frequência de consumo ali-
mentar antes de dormir, maior é a frequência de irritabilidade e de
sonolência diurna (r¼0,313 e r¼0,432 respectivamente).
DISCUSSÃO
Analisar o próprio comportamento sobre o sono facilita o en-
volvimento em hábitos saudáveis e em consequências positivas.
CONCLUSÃO
Orientações preventivas sobre DS e higiene do sono devem ser
estimuladas e difundidas para uma interferência precoce.
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Resumo
O objetivo do estudo foi identiﬁcar os níveis de ansiedade e
diferentes cronotipos de estudantes universitários e investigar
suas possíveis relações. Foram investigados 103 estudantes do
Centro de Ciências da Saúde, na Universidade Federal do Re-
côncavo da Bahia. Os estudantes responderam a um questionário
de identiﬁcação de indivíduos matutinos e vespertinos, o Ques-
tionário de Cronotipo (QC) e ao Inventário de Ansiedade Traço e
Estado (IDATE). Maior parte da amostra foi identiﬁcada como
cronotipo intermediário (42%), e os indivíduos com maiores ten-
dências vespertinas e matutinas foram identiﬁcados com dis-
tribuição equivalente (29% e 29%). Quanto aos dados do IDATE,
encontrou-se uma média para estado de ansiedade de 44.05
(79.9) e para traço de ansiedade de 41.14 (79.8). Foi identiﬁcada
nos indivíduos matutinos, uma média de 35.21 (75.21) para es-
tado de ansiedade, enquanto nos indivíduos vespertinos, uma
média do estado de ansiedade de 54.82 (77.03). Pode-se aﬁrmar
com esse estudo, a existência de uma relação entre o cronotipo e
ansiedade na população investigada. Existe uma forte correlação
negativa estatisticamente signiﬁcante (po0.05), os estudantes
vespertinos estão mais ansiosos do que os estudantes matutinos. A
elevada ocorrência dos níveis de ansiedade nos estudantes ves-
pertinos pode ser uma consequência da alta demanda acadêmica
em um turno em que seus níveis padrões de ritmos biológicos não
são compatíveis, gerando diariamente dessincronizações sucessi-
vas e colaborando com a fase atrasada desses indivíduos.
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Resumo
O sono é um processo ﬁsiológico de grande importância para os
seres vivos, podendo sofrer grandes variações no decorrer do de-
senvolvimento do individuo, principalmente na fase gestacional, já
que neste período ocorrem diversas mudanças físicas e hormonais,
que podem inﬂuenciar na variação do sono. Este estudo teve como
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